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As Rainhas do Crime Organizado

O Mundo Secreto das Gângsteres Femininas

Escrito por Jerry Bader


Do mundo bizarro das gangues femininas de motociclistas japonesas à ascensão e queda históricas das Forty Elephants de Londres, a história do crime organizado feminino é fascinante e estranha. Estas são as histórias, verídicas e lendárias, das mulheres chefes do crime que quebraram o molde da gentilidade feminina. Este é O Mundo Secreto das Gângsteres Femininas.



O Mundo Secreto das Gângsteres Femininas

A maior parte da sociedade pensa nas mulheres como o sexo mais gentil, o sexo com maior compaixão e empatia, sem propensão para a violência. A verdade é que a história e eventos atuais estão repletos de relatos de mulheres violentas que fazem o que for preciso para conseguir o que querem; mulheres que se deleitam com, ou aceitam conforme preciso, quaisquer atos de tortura, assassinato e depravação necessários para alcançar seus objetivos. Não estamos falando de psicopatas mundanas que matam seus filhos e maridos, ou de maníacas homicidas que matam de forma aleatória sem propósito além de gratificação sexual ou psicológica. Estamos falando de mulheres chefes do crime organizado, líderes de organizações criminosas altamente estruturadas, muitas vezes bem-sucedidas. 

Quase todo mundo conhece os homens mafiosos de destaque; pessoas como Lucky Luciano, Myer Lansky, Bugsy Segal, Arnold Rothstein e Al Capone: homens que se tornaram lendas, correta ou erroneamente, devido ao apetite insaciável do público por literatura, filmes e histórias de televisão baseados em suas vidas. Mas e quanto às suas congêneres femininas? Elas definitivamente existiram e ainda existem. Seus contos são tanto fascinantes quanto cautelares. Suas histórias oferecem uma perspectiva alternativa sobre a igualdade dos sexos; tudo tem um preço. Estamos falando de mulheres inteligentes, capazes, talentosas e implacáveis que, sob outras circunstâncias, poderiam ter se tornado líderes em negócios ou política; mulheres que exigem respeito, lealdade e um pagamento gordo, senão... 

Forty Elephants

A Gangue Feminina que Aterrorizou Londres

A ideia de uma gangue de mulheres criminosas altamente inteligentes, perigosas, selvagens e independentes liderada por uma figura extraordinária que pensava ser a reencarnação de alguma rainha amazônica é incomum, senão única.  Na sociedade atual, Alice Diamond poderia ter se tornado a diretora-executiva de uma grande corporação multinacional, ou talvez a primeira-ministra da Inglaterra. Porém, no início do século XX, mulheres implacáveis de ambição, força e intelecto não recebiam acesso às vias educativas e de liderança disponíveis aos homens.

Se há uma lição a ser aprendida com o conto das Forty Elephants é a de que negar acesso a oportunidades com base em preconceitos acaba por prejudicar a sociedade, cobrando um preço mais alto do que se essas oportunidades fossem dadas a todos. Por outro lado, existem indivíduos e grupos de homens e mulheres que se recusam a trabalhar dentro dos limites da sociedade para criar mudanças e preferem uma busca egoísta e niilista por autogratificação e interesse.

As Forty Elephants, ou “Quarenta Elefantes”, também conhecidas como as Forty Thieves, ou “Quarenta Ladras”, foram uma gangue só de mulheres que operou em Londres desde os anos de 1700 até a década de 1950. Elas chegaram ao seu auge nos anos entre a Primeira e a Segunda Guerra Mundial sob a liderança de Alice Diamond, de vinte anos, também conhecida como Diamond Annie devido à sua propensão para usar anéis de diamante que ela costumava empregar como armas. Mais de um agressor perdeu um olho ou sofreu graves ferimentos causados por um de seus acessórios homônimos.

Alice Diamond

A Rainha das Ladras

Com um metro e setenta e três de altura, Diamond era fisicamente imponente com um temperamento explosivo, sem medo de usar violência contra qualquer um que ficasse no caminho, incluindo a polícia ou até mesmo as integrantes de sua própria gangue que não seguissem suas regras. Alice e suas meninas estavam sempre na moda, apresentando uma fachada sofisticada e atraente ao mundo enquanto, ao mesmo tempo, gozavam de festas selvagens e da vida boa. Diamond possuía habilidades de organização altamente desenvolvidas e um entendimento de como se aproveitar de mulheres desafortunadas que sofriam maus tratos por parte de familiares masculinos dominantes. Ela organizava a sua gangue em células e desenvolveu uma estrutura de comando que se aproveitava dos talentos específicos de suas associadas. Ela própria era conhecida como A Rainha das Ladras, lidando com os músculos, a organização geral e o que melhor seria descrito como a visão cultural e estratégica do grupo. Boa parte do planejamento tático era deixada para a sua segunda comandante, Margaret Hughes, também conhecida como Baby Face Maggie Hill, ou “Maggie Hill Rosto-de-bebê”, uma mulher particularmente habilidosa em desenvolver e implementar esquemas de chantagem. 

A gangue era especializada em furtos, assaltos, chantagens e extorsão. Embora não tivessem integrantes masculinos oficiais, elas costumavam usar homens como motoristas de fuga em automóveis de última geração para escapar com rapidez. Elas também eram associadas à Gangue de Elephant and Castle, um grupo masculino que controlava grande parte do crime no West End de Londres.  Maggie Hill era irmã do conhecido criminoso Billy Hill, que foi responsável pelo planejamento do infame assalto de 1952 a um furgão postal na Eastcastle Street e de um significativo roubo de lingotes em 1954. Em suma, essas mulheres estavam bem inseridas no submundo do crime de Londres.

As integrantes das Forty Elephants eram mulheres atraentes e privadas de direitos, propensas a agressão, bebedeira e festas selvagens. Elas se vestiam com estilo, com roupas feitas especialmente para esconder a mercadoria que roubavam de lojas de departamento. Durante os anos entre as guerras, as mulheres eram vistas como o sexo mais fraco e, portanto, não eram consideradas ameaças, algo do qual Diamond e suas meninas tiraram todas as vantagens durante seus assaltos bem planejados. Em alguns casos, diferentes grupos de mulheres adentravam uma loja de departamento como a Selfridges por diferentes entradas e criavam uma total confusão agarrando tudo de valor em que pudessem pôr as mãos; depois rapidamente saíam por portas diferentes ao encontro dos carros de fuga pilotados por seus cúmplices masculinos.

Algumas das mulheres arranjavam empregos nas casas de indivíduos abastados para fazer um levantamento da residência em busca de objetos de valor. A informação era repassada a Maggie Hill, que então planejava uma invasão. Outras integrantes da gangue alvejavam aristocratas opulentos para sedução e chantagem.

––––––––

[image: image]


A Queda de Diamond Annie

No fim, Diamond Annie foi derrotada pelo fato de uma de suas próprias meninas ter se apaixonado por alguém de fora, algo que era proibido. Marie Britten vinha de uma boa família e se apaixonou por um rapaz chamado Jackson. Marie sabia que isso era proibido, então foi até Diamond com seu pai como proteção; porém, Diamond entrou em fúria e atacou Marie enquanto Maggie Hill foi atrás do pai com uma navalha. Marie e seu pai conseguiram escapar, mas a história não acabou por aí. Marie se casou com Jackson no dia seguinte. 

Vários dias depois, um grupo das Forty Elephants liderado por Diamond e Hill cercou a casa dos Britten. As mulheres lançaram pedras e garrafas pelas janelas; elas entraram na casa determinadas a castigar a Britten desobediente e sua família. Elas encontraram a Sra. Britten e seu novo bebê em seu quarto. A Sra. Britten e o bebê foram jogados à força para fora da cama para que suas agressoras pudessem virá-la e ver se o Sr. Britten estava se escondendo embaixo. Elas acabaram alcançando Britten e seu filho na escada do porão e os atacaram. A polícia finalmente apareceu, prendendo várias das mulheres que não conseguiram escapar. O Sr. Britten e seu filho foram levados ao hospital, onde Britten recebeu vinte pontos.  A polícia acabou por reunir todas as agressoras. 

Um outro relato da história é um pouco diferente e talvez mais credível. Nesta variação dos eventos, Maria Jackson, nascida Britten, atacou outra mulher, Bertha Tappenden, com uma garrafa de vinho quebrada durante uma bebedeira selvagem em 1925 no The Canterbury Arms Club em Waterloo, no sul de Londres. Maria Britten já devia estar casada, e ela não era a doce jovem que o conto alternativo mostra. Durante a briga bêbada, o pai de Maria, Bill Britten, golpeou Tappenden em uma tentativa de apoiar a sua filha, causando um tumulto ainda maior. Foi depois de Britten partir que Alice Diamond e amigas decidiram que Britten deveria ser confrontada. Ao bater na porta de Britten, Diamond foi recebida com um balde de água na cara, e foi então que se deu todo o ataque à casa dos Britten.

Foi realizado um julgamento, mas as autoridades tinham medo de que Diamond e Hill fossem divulgar informações sobre membros importantes da comunidade que haviam obtido com as operações de sedução e extorsão da gangue. Como resultado, o julgamento foi centrado apenas no ataque à casa, em vez de nas atividades criminosas mais amplas da organização.

Diamond Annie e Baby Face Maggie foram declaradas culpadas pelo ataque à residência dos Britten. Elas foram condenadas a longas penas de trabalho duro. Com a liderança das Forty Elephants na cadeia, as fortunas da gangue diminuíram. A gangue permaneceu em operação de uma forma ou outra até os anos 1950, mas nunca mais chegou ao nível de sucesso que teve sob a orientação implacável de Diamond Annie e Baby Face Maggie Hill. Alice Diamond sobreviveu à prisão e viveu o resto da vida na obscuridade. Ela morreu em algum momento da década de 1950.

Maggie Hill teve um destino ainda pior. Em 1938, ela foi presa por apunhalar um policial no olho com um alfinete de chapéu. Ao ser solta da prisão, o único trabalho que conseguiu arrumar foi de empregada de uma prostituta e de informante da polícia, denunciando cafetões abusivos que as moças do meio temiam. Ela evidentemente cometeu suicídio em algum momento dos anos setenta, mas, a essa altura, as Forty Elephants já tinham virado coisa do passado.

A Lei Seca Australiana

E a Ascensão das Gângsteres Femininas de Sydney

Embora os povos aborígenes vivam na Austrália há milhares de anos e os europeus tenham explorado o continente nos anos 1600, foi somente em 1788, quando os britânicos decidiram estabelecer uma colônia penal em Botany Bay (Sydney), que a Austrália se tornou o que é hoje. Não nos surpreende que um lugar que teve seu começo moderno na vida sendo colonizado por pequenos criminosos e prisioneiros políticos tenha produzido a sua parcela de gângsteres. 
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